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está na putrefacção dos detritos organicos misturados com 
a agua, o que facilita o desenvolvimento e a expansão do 
gaz das cloacas. 

« Tão grandes e tão conhecidos são os males que provêm 
das cloaca:·, que muitos dos nossos amigos estão anciosos 
por uma lei do parlamento, que venha proteger-nos contra 
os perigos resultantes das leis anteriores que approvaram 
semelhante melhoramento. • 

As difficuldades de dar uma bôa solução á questão da 
lavagem dos esgotos c l:ltl'inas, assegurando-lhes ao mesmo 
tempo a ventilação, forã0 por muito tempo julgadas insu
peraveis. Não admira, pois, que ha an .1os um notavel me
dico americano, adversaria do systema de esgotos corren
tes, se pronunciasse a este respeito. 

« Nas cloacas, diz elle, existem os viveiros dos germens 
das enfermidGdes infecciosas e demonstrarei como esses 
germens penetram no ambiente dE>s habitações. 

<< Em primeiro Jogar os mesmos meios empregados para 
limpeza das cloacas são os que mais f~cilitam a infecção das 
cas1:.s. 

<< As cloacas são limpas por correntes d'agua que levam 
a direcção do centro para o exterior. Pois bem ; é facto 
comprovado que, quando em ume cloaca o liquido corre em 
uma certa direcção, o ar que está sobre o liquid.o corre na 
direcção opposta. 

<< Donde resulta que, quanto mais se trata de limpar as 
cloacas por meio de jorros d'agua, mais ou menos vo1umo
sos, tanto mais facilmente e em maior quantidade pene
trarão nas casas os ggzes venenosos. 

« Em segundo Jogar, quando desde certa altura se ar
roja qualquer objecto solido ou liquido por um cano fechado, 
o mesmo volume d'ar occupado ou deslocado pelo refe
rido objecto tem que sahir forçosamente do cano para fóra. 
E' assim que de cada vez, ao derramar-se a agua nas la
trinGs, entra no interior das habitações uma certa quantida· 
de dos gaz~s mephiticos. 

« Em terceiro Jogar, durante o verão, nos paizes quentes 
(como é o nosso), a temperatura das casas é mais alta do 
que a das cloacas, e, como os gazes são sempre impellidos 
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para as temperaturas altas, succcJc que no verão os gazes 
infectas dac; cloacas tendem sempre a es:palhar-se no am
biente das casas. 

« Está provado que os gazes atravessam a camada d'a
gua e com elles os germens intecciosos. 

« Dizemos isto com relação aos perigos que decorrem 
das cloacas bem construida!3; mas na pratica acontece qne 
ellas s~ desconcertam continuamente, acarretando outros 
perigos addicionaes. 

Já vimos que a occlusão hydraulica por meio do syrhão e 
dos chaminés preserva inteiramente as habitações dos gazes 
comprimidos pelos jôrros d'agua. 

No projecto do Dr. João Felippe, foi resolvido o problema 
de accordo com o que se fez em Francfort, e com o que 
aconselha W ari:-:g. 

O autor do projecto opina que não é tanto da quantidade 
d'agua, como da sua bôa destribuição que depende o assaio 
dos encanamentos; A adopção do apparelho denominado 
fluslzing tank pelos inglezes e reser7JtJir de citasse pelos 
trancezes (caixa de descarga) «que con~~itue um dos maio
res progressos da engenharia sanitaria moderna, e veio por 
assim dizer transformar completamente a questão grave da 
limpeza dos esgotos, resolve a questão. 

A caixa funcciona do seg ~ tinte modo: uma pequena tor
neira enche lentamente um reservatorio de alvenaria colloca
do sob o calçamento, dentro do qual fica o apparelho de 
chrtsse; no momento em que a agua, tendo enchido o re· 
servatorio, toca ao nível superior do mesmo apparelhc, é 
toda arrastada em forma de tromba parao esgoto, que sof· 
fre uma lavagem energica. " 

Por essa forma as lavagens são intermittentes e energicas . 
Uma corrente continua p0r fraca que fosse daria no fim do 
dia grande quantidade d'agua, seria mais dispendiosa e teria 
effeito inferior. 

O apparelho de chasse aconselhado é o de Genest, Hers
cher et Comp. ou o de Doulton. )) 

Haverá du::1s especie::; de caixas de lavagem; umas em 
n . 0 de 37 com Om,5 cu bicos para esgotos e outras em n. de 
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1 O com 5m cu bicos p:lra co!lcct<xcs c emissores, devendo 
aqucllas fazc1· 3 descargas por dia e estas 2. 

Devo accrcsccntar ao projecto, que os reservatorios de 
lavagem (de chnsse) deverão ser construidos no começo de 
cadh canalisação. Nas pequenas com a capacidade de 
500 litros. 

Adrnittindo que essas lavngens (chassc) se operem com a 
velocidade de 1 metro por segundo, se rá preciso, nos con
ductos de Om,2.), dar SO litros por segunJ,), isto é, em 2 
minutos, 5 metros cubicos d'agua. As camaras de lavagem 
com est:l capaciJade serão collocadas no principio de todos 
os collectores, tendo, na parte superior, uma chaminé cober
ta de uma placa de metal semelhante a das aberturas (1~e
gards) e degráos pa:a descer-se. 

A lavagem das btrin11s e portanto da::. ligações será feita 
por meio de uma caixa automatica ou não para a lavagem, 
collocada sobre cada latrina. 

« Preferimos as caixas denominadas 'Wasts water-pre
venctors, não automaticas, accionadas á mão, ~rrt1adas de 
apparelho syphoidal, que dê bastante velocidade a agua para 
a limpeza, diz o Dr. João Felippe, mas cuja corrente cesse 
desde que seja abanJonada a corda de monobra. 

« A capacidade da caixa de lavagem deve ser de 1 ,5 
gallões i:1glezes ou de 6,80 litros ; o tubo de alimentação 
deve enchei-o ern pouco tempo. 

« A preferencia que damos as caixas não automaticA.s 
provem do facto de ter o contracto deixado a conta do 
proprietario as despezas com a agua para o asseio da latri
na ; a caixa automatica pod~ria gastar agua de que talvez 
não tivesse necessidade se bem que seja mais garantidora 
do asseio . 

Nisto, como na mflioria das soluções que o Dr. João Fe
lippe deu as questões dos esgostos, seguio a ri sca os conse
lhos de Pig nant, que por sua vez seguio os de l\1ihc, de 
Freycinet e de outros. 

Os reservoirs de chasse d'eceu são minuciosamente 
clescriptos na obra ele Pignant pg. 87 e seguintes, e no seu 
atlas mostra graphicamente os melhores typos, aconselhan 
do, porém, 0 de Doulton e os das casas Genest e Herscher-
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Resumindo as qualiciactes Jc.;te; a,Jparclhos, conclue di -_ 
zendo que «graças ao conjuncto das disposições descriptas, 
o emprego d 'agua sob a forma de jacto rapicto sufficiente
mente continuo e diametralmente opposto a sahida, a limpe
za se faz por si mesma e de modo completo . 

« Não se acreditaria; se não o víssemos, diz por sua vez 
Mille, aos effeitos produzidos. Os fragmentos de tampões de 
papel,as materias solidas lançadas no turbilhão das chasses, 
são despedaçadas, reduzidas a pasta, a papa, emquanto uma 
tromba ele ar .é arrastada na queda das aguas torrenciaes. 

Seja-me permittido, co,no explanação desta questão, 
transladar para aqui as judiciosas considerações que o Dr. 
Vieira Somo escreveo no Jornal do C ommercio do Rio 
em lSt-9. 

Eil-as: 
« Posto que eu reconheça que a insalubridade do Rio de 

Janeiro prové11 de causas muito complexas e numerosas, 
cuja intensidade cresce proporcionalmente á elevação da 
temperatura e á escassez d'agua, entendo com tudo que nen
huma dessas causas actúa com tanta força prua o desenvol
vimento das febres de máo caracter, como a irregularidade e 
insuffic.ien~ia da lavagem dos encanamentos de esgoto. E 
porque desde alguns armos tenho procurado propagar e jus
tificar esta opinião com o fim de despertar a intervenção de 
quem póde remediar aquelle mal, peço permissão para trans
crever diversos trechos dos artigos que ácerca do assumpto 
publiquei nessa folha em 1 886, addicionando alguma-;; 
reflexões dictadas pelas circumstancias da actualidacte. 

Escrevia eu : 
« Em algumas ruas tem -se encontrado, junto As galerias 

de esgotos, depositas de líquidos em completo estado de 
putrefacção, e cujas exhalações os morado res das circumvi 
zinhanças e os transeuntes mal podem supportar, tornando-

,, _,. -' se preciso ás vezes empregar desinfectantes püra preservar 
os pruprios operarias, aliás já habituados a trabalhar no 
meio de in'lpurezas de toda sorte. E stes depositas manifes
tão-se principalmente onde o sub-sólo é de terras compactas 
e porta'1tO quasi impermeaveis. Nos pontos, porém, em que 
uma camada de areia ou de terras frouxas facilita a permea_ 
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bilidade, os líquid os provenientes dos esgotos propagão ·se 
por imbibição em todos os sentidos até grandes distancias . 

« Sabe-se quanto é humido o terreno no qual foi edifica
da em grande parte a cidade; sabe-se tambem que nenhum 
trabalho de desseccamento tem sido emprehendido pele go
verno nem por particulares . Temos, pois, uma causa peren
ne de insalubridade que de dia para dia se aggrava com as 
infiltrações dos esgotos, porque as materias organicas assim 
extravasadas encontrão na humidade do solo elemento 
tavoravel á sua propagação por grandes extenc:;ões. Por 
effeito da capillaridade esta humidade corrompida sóbe pelos 
alicerces e paredes das habitações, sendo a ascensão favo
recida pela natureza dos materiaes que costumamos empre
gar na edificação e acima de tudo pela argamassa de cal de 
marisco, que é um corpo dotadv em alto gráo de poder 
absorvente. Da mesma fórma e com auxilio do mesmo 
vehiculo as ~ubstancias delectereas sobem á superficie das 
ruas, produzindo sob a acção do sol do verão gazes mephi
ticos que escapão pelos intersticios do calçamento. 

« A simples exposição de mal tão intenso, que de certo 
tem originado consequencias fa taes, parece.nos sufficiente 
reclamação para que se estude e applique com brevidade o 
remedio. « Os esgotos, diz Freycinet (Assainissement des 
villes), constituem um perigo para as cidades quando suas 
paredes deixão passar líquidos impuro<; que infeccionão o 
solo. A primeira regra da canalisação subterranea é que ella 
seja perfeitamente estanque. Esta condição, ha muito tempo 
considerada como absoluta na Inglaterra, fez dar aos esgo
tos o nome de drenos t'-mpermeaveis. ,. 

« Para preservar-nos de maiores perigos futuros bastaria 
revestir as galerias de esgotos de uma camada de concreto 
ou de cimento ; mas exigindo esta solução grande mov!
mento de terras e o descalçamento e recalçamento das ruas, 
importaria em avultada despeza. Além disto, seria conve
niente que o remedio applicado contra as intlltrações apro
veitasse igualmente no sentido de eliminar as emanações 
que se despredem dos esgotos pelos respiradouros abertos 
nas ruas e pelos collectores das casas. Este defeito influe 
tambem de modo tão poderoso sobre o estado anitario do 
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Rio de Janeiro, que o julgarros digno de particular attenção 
das autoridades competentes. 

« A completa innocuidade dos esgotos exige que eJies 
funccionem sem derramamento de gazes mephiticos na 
atmosphera e no interior das habitações. Ora, este resulta
do não se obtem unicamente ventilando a rêde de encana
mentos por meio de aberturas que desembocão na calçada 
das ruas, como se faz entre nós ; é mister ainda que as 
aguas servidas e as materias que os esgotos recebem em 
seu percurso tenhão escoamento tnethodico e pouco demo
rado desde a origem das galerias até á embocadura nos 
tanques de desinfecção. Na Europa, onde o estudo desta 
questão tem sido aprofundado, admitte-se que a putrefacção 
d::~s dejecções recebidas pelos esgotos só c0meça 48 horas 
depois; mas a decomposição das materias, sendo funcção 
de diversos elementos entre os quaes predomina a tempera
tura da localidade, e observando-se que nos casos menos 
favoraveis a temperatura média das cidades européas não 
excede de 12° centigrados, ao passo que na capital do Impe
rio eJia é sempre superior a 22o, deve-se admittir que a 
putrefacção do conteúdo dos esgotos do Rio de Janeiro 
começa 24 a 30 horas depois do recebimento, e em muito 
menor pr&zo quando o thermometro accusa durante d1as 
consecutivos temperatura superior a 30°. Dahi a necessida
de de assegurarmos aos esgotos da cidade o escoamento 
regular naquelle prazo, para que a canalisação subterranea 
não seja um fóco permanente de terríveis infecções, como 
ora succede. 

• Está na convicção de to~ios os que estudão o assump
to de que nos occupamos que esta condição fundamental de 
sanidade dos esgotos não é aqui satisfeita. Em época de 
chuvas o volume d'agua introduzido nas galerias é bastante 
não só para diluir as materias, dando-lhes completa inocui
dade, mas ainda para arrasta-Ias com grande rapidez até á 
embocadura . Quando, porém, chega a estação secca, a 
quantirlade d'agua diariamente distribuída aos predios par
ticulares fica muito reduzida, e em taes occasiões o volume 
de líquidos que se escôão das habitações para os esgotos é 
insufficiente para produzir qualquer daquelles effeitos pre-



138 REVISTA 

scrvadores. Verifica -se então este phcnomeno: a diminuta 
velocidade dos líquidos contidos nos esgotos permittc a for
mação de depositos nos pontos de menor declivicbde das 
galerias, ou onde o re1·cstimen to interno dellas se a.;ha mais 
estragado . Desta estngnação ele materias organ ica.:;, resulta 
a putrefacção rapida , dando Joga r as ernanações perniciosas 
que se sentem por quas i toda a cidade c que a Companh ia 
City Irnprovcmcnts procurü attcnuar lan çando desinf<.::clan
tcs c~lcarcos e phcnicados na bocc<l dos rcgistros situados 
nas ruas . 

« Infelizmente os des infectantes não constituc:n um rC'
medio, são apenr:~s um palliativo. O que o problema exposto 
reclama não é um expediente de o:::casião, mas uma sol u
ção defl n iti1·a, que nos livre de males tão g rm·es , nos 
qua f.s, seja dito de passagem, nc7o temos dedicado o 
cuidado que m Precem , pois ha muito tempo se ooserva no 
Rio de Janeiro que aos verões mais seccos correspondem 
exhalações mais intensas e a TPanifestação de maior numero 
de ..;asos fataes de feb res. 

« Vamos agora indicar um Meio econom ico e efficaz de 
dar escoam~nto prompto e methodico ao conteúdo dos es
gotos, prom ovendo assim as duas condições fundamentaes 
da cnnalisação subterranea, isto é, ausencia absoluta ou, 
pelo menos, innocu idade das infiltrações e das exhalações. 

« A regubridade do escoame11to exige, ou que os lí quidos 
receb idos nas galerias sejão em quantidade bastante para 
estabelecer uma corrente dotada da velocidade minima de 
2 1/2 kilometros por hora, ou o emprego de artificias que 
substituão essa CO!Tcnte continua por outm inte:-mittcnt3 , 
mas susceptível de produzir os mesmos effeitos. 

« Não podemos contrrr com o primeiro des tes n;e ios, 
porque o abastecimento d'agua, baixando c0nsideravelmente 
em certas épocas do anno, o volume de li qu idas que se 
escôi'io das habitações para os esgotos, não tem força pa ra 
arrastar todas as materi as até o mar, e pata impedir a_ for
mação de depositas em pontos menos favoravcis das ga
leriAs . 

« r\ chamo-nos , pois, forçados a recorrer an artificio, para 
supprir a insufficiencia do abastecimento d 'agua e evitar os 
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prejuizos que clahi resultão para o funccionamento dos esgo
tos. O processo m:1is · preconisaJo cnnsiste em construir na 
orige:11 Ja;; gal·~rias e cm ou'ros pnntos apropria,ios d0 se11 
percurso tanques nu caixa•; que co.nmunicão com os col
lectorcs gemes do:-; es~0 tos por me i,) de sy~1hào. C analisa
das a 1gu:nas pcnnns d'agu:1 pam cada caixn, o appa relho 
fun ccion 1 autonntic:·ln,cntc c co:n ,·eg1.ilari.J'1 c1e mathema· 
tica, produzindo diari:~m ente uma '>li mais dcsca rgas de li
quido rns galerias ge raes, c•)nfnrn,e o numero de pennas 
C<i.nalisad.1s e a disposição d ~ cada c 1ixa. 

« C' n,JI e'1en J >S::! ta.:: iln ~nte a acçi·) saiu ta r e enc:·gi-:.1 
que tacs npparclhvs exercem nn lirr.peza d• •s esgotos :\ 
peça principa l. que é o syphào, p•)r um Jaco impede os 
gazes que se formão nas g.deri z,s de passarem para os tan
ques e dahi pam a at:nosphera, e por ou tro proporciona 
as descm'gas; porqu e, de:;Je que o liquido se eh'\·a no tan
que a uma altura s uperior á CUi'\':1 do syphào, dú -sc o des
equil íbri o da massa fluidn que se prcci;) ita de um só jacto na 
ga leria co m uma veloci.ladc ini cia l de :) a 8 rn etros por se· 
gunJo, ou nnis rl.:! du ·ts legu.1s efb::ti vas por hora . E' 
claro que dez ou doze ta nqu es, c·.)nstruidos nns pontos mais 
convenien tes d>l rêde de col lectnres, pr0dL•zirão cada dia 
0~1tras tant3s onJas, qu':! , projt? ·.:t !d ts cnm prodigivsa força 
no interio r das ga ler ias,se prl)pagilrão até á embocadura com 
velocidade suffi cien te p:1ra va rrê lns e arrastar qu:1esquer 
depositos de mat '~ ria s sol id as nté me:-mo as que se formão 
nos intersticios das can<lli :;aç0cs m.1l c0n·>tr uiJ :\S ou estra
gad3s . 

~ A lava6em artincial péln ~1roccsso q·tcsu;;gcrinos cqui· 
\·a le á que se cff~ctua n:ltma!mentc péhl c!Ht\·as tGrrenciaes, 
e a sw1 eft1.:acia não pode ser posta e.n duvida: porqucJ 
como já nbset'\'amos, é aos verõrs mais clun.·osos (jzte 
correspo:tde 71/ CII Or inte11sidnde das rxlwlaçõcs dos es
gotos e m enor m ortalidade da populaçr7o da côrte. 
Actualmente os esgotos da capita l dn Imperio não dispõem 
de ou tro meio de limpeza senão a l<wagem natural ; mas, 
sendo fortuito o regimen das chuvas c o pi r•sas, decorrem ás 
vezes du:Js c tres sema '1 a' sem que c;e verifique a operaçiio 
de limpeza, cuja frcqucncia é essencial á hygie .1e pJo! t.: _L 
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cm toda a parte, c com mais forte razão no Rio de J:1nciro. 
Cu:11prc-nos, pois, acioptar as lavag:!n .. •.artiAciaes, em pcrio
d% regulares e curtos, as quaes , segundo CorAelJ, litnpão 
tão completamente os C360t•)S que a admissi'io dessP sys· 
temtt pernu'tte rlis/H!/Zsar a veutilaçi'lo d:ts grllerias. 

« A meciid:t a que nos referimos ten1 a gra01dc vant:~gem 
de nJo ser Jespendio3a nc·n na con ;trucçJ.J d l ap;nrelh·1 
ne:n no seu fu:1-::donamcnto: n:.1 coastrucçio, p·Jr,JUe re
quer arenas al ,~u:l '; LuL1ucs d~ tijolo com c:tpaci cLd~ p:~ra 
recc!.x:r vinte ::t vinte e cinc•) :netrus cubicos de a:;u:t c.:t·Ü 
tlln; no fun ·;;cion:t:llC:lto, porque o syphlo actú t aut)lll'\
ticanwntc, por difrcrenç1 d ·~ nível d) liqui :h, o qu~ dispensa 
pessoal incurnbiJo de vigilancia e manobras. 

'' r'. escassez d0 nosso aba~teciment.J d'agua e:n certos 
dias J,) a:1:10 nã l i.Tl;x.de qu~ :tpplique:-nos aqui as lavagens 
arti !kinc') . As exi)eriei'Ci<tS do engenheiro l1emont mostrão 
que bastão I .; a 20 n:etros cubicos d'agu:l para cacl.a des
carga. Calculando .q•Je ne :cssita'110S de I..! c.1ixas, teremos 
descargas Jiarias ce;Jl'e::;entanJo o di minuto consumo teta! de 
~-J.O metros cubico3 em 2+ \y)ras. Ac:resc~ que o consumo 
póJe ainél::t ser rduzidt) C•)nstruin Jo-se algum~ das c ·,jxas 
cm lo;;a!iJ t :le; que permittão a?roveitar as aguas d~ cstabe
lcciillcntos industrines, casas de banhos, fontes e jar,lins pu
blicos, semc:lhantcmente a0 que se fez em Liége, onde se uti
lisá rilo para identicC> fi:n as aguas que movem as machinas 
das minas de carvão de pedra existentes nos suburbios da 
cidade. E :nA'll em diversas cidades ja Europtt (Antuerpia , 
Ostende, etc.) a lavagem artiAci:tl se faz com aguCJ do mar, 
em outras com agua de manancieas secundarias para isso 
expressamente represados, c na Inglaterra tem se feito van
taj osas experiencias no sentido de effectuar a irrigação re .. 
guiar dos esgostos com as aguas das chuvas ordinarias, ac
cumuladas em grandes cisternas . :VIas se to-ia:; estas com 
binações fôre'11 difficeis de realizar no Hio de Janeiro , não 
devemos hesitar em dedicar ás lavagens artifrciaes u:na pe
quena part ~do nosso abastecimento geral. Sendo certo que 
os esgotos da Ccpital do lmperio são inferiores até aos de 
Vienna; sendo tambem certo que a atmosphera dos es~otos 
está viciando a da ci,lade, a falta de lf:npez:t mclhudica pro-
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voca a formação de gazes toxicos que sobem á atmo!'õphera 
das ruas passando pelos registres; parece que não podemos 
regatear o fornecinv..:nto de 20) metros cubicos cl'agua, ne
cessarios para pôr em pratica cada dia o melhoramento ?!'O
posto. 

« A agua é a base do saneamento das cidndes, e onde 
este elemento nà0 fôr abundante ni'io ha hygiene possivel. 

« Eu penso, diz Fonssagl'ives, que nas occasiões de 
secca prolongada, urna cidade bem administrada póde per· 
feitamente consagrar umr. parte da SL•a agua potavel ao 
enchimento dos reservatorio~ de descarga de modo a tealizar 
ú \'Ontade essa lin.peza dos esgotos que as chuvas torren
ciaes operão de uma maneira fortuita. '> 

No mesmo sentido opina o notavel hygienista Tarctieu : 
« Um do:: meios rnni s simples para remediar a infecção 

dos esgotos consiste em f;:zer passar por el!es h ~óitualrncnte, 

e em períodos npproxi:nados, u:11a massa considcravelLfrt
gua liml'a; por este m ;i o se extrahe d:ts tpler ias as tn:tte
rias susceptíveis de putref.tcçlo. Si se deseja, para expellir 
de um esgoto depositas con.sideravei;; e r:o-sistcnte;; , aug
mentar o esforço da corrente d agua, estabclcC·::!· s~ uma re
presa que, abrindo-se repentinamente, pcrmitte a n.gua cor
rer com grande força de propulsão ... Em resumo, se u:11:1. 
distribuição d'agua potavel não póJe ter lugar em uma ci
dade, sem que um systema de esgotos seja construido para 
receber as sobras, tambem um syste:na de esgotos não póJc 
ser mrmtido em cowliçõé!S !tygienicas e saln~res scc1 
que anteriormente se tenha ad1uirijo quantiJades d'agua 
sufficientes para os lavar. • 

« Estas palavras de Tardieu, escriptas ha mais de 30 
annos, provão que o systema das lavagens artifkiaes n:ío 
é uma no•;klade, cuja i·illllediata adop;:ão nos exponha a 
futuras decepçõ~s. Trata-se de medida preconis::~da por 
todos os hygienistas e applica,ia com felix ex i to em numero
sas cidades. Agora mesmo a cidacie de Paris, cujos esgoto::; 
não recebem as materias fecaes, p:·ocura ad(ltJlar o systema 
donO'llinado -tttdo ao es_a:oto -e a base desta trnnsfo1 ma· 
ção é a frequencia Ja lavage:n artificial automatica, pelos 



REVISTA 

meios que te:nns exposto, cm sub;tituiyão da limpeza a 
braço que tem sido até hoje empregada. 

• Quanto aus esgotos da côrte, a l:lvagcm periodica não é 
sómcntc el'fk:lZ para eliminar ns cxhalações prejudiciacs ú 
respiração, mas tambem para attcnuar o mal apr:ntado das 
infiltrações putridas que c:;e dãú nas galerias. E' evidente que 
sendo a canalisação geral l'wada todos os dias, os líquidos 
por accaso extravasados serão muito mcnoo. impuros e noci· 
vos. Se o rernedio não é completo, pelt) n1enos diminue 
consideravelmente a intensidade do mal c é o unico que póde 
ser realisado sem grande despeza. 

• Com estfls consi,ienções apenas ti vemos por objecti
vo offe rccer .ás autoridades sanitarias um ligeiro estudo 
acerca dos dereitos qtre reputamos esseciaes e que urge fa
zer desapparecer ainda que éÍ custa de a!gum dispendio. 
O que não é possível é c0ntinuar~·.os na prntica até agora 
segu ida em relnç:Io aos mel11ornrnentos snnitnrios da cidade . 
Todos os annos no verão r capp:lrcccm as mesmas moles
tias c cpiciemias produzind,J os mesmos rcstdtado 'atacs. 
Levantão-se então clamc res do publico e da imprensa inc:li
cando medidas a to:nar ou ped111do a teforma de certos 
serviços O governo nom eia commissões de estudos, for
mula projectos c pron:ette pedir n:-> pa rlamenro os recursos 
para reliza-los . 

'!. Entretanto, o corpo legislativo reune-se no invern,1 
quando o estado sanitario da cidade é já mais favoravcl; 
d'ahi resulta que as providencias prCljectr.das ficão no es
quecimento, e o orçam ento se votg, sem incluir a verba pre
cisa para torna-las effectivas, de sorte que noverão seguin
te novos clamores provocão novas promessas illusori as , e 
assim indefinic!amente. • 

Escusado é lembrar que as ponderações que acabo de 
transcrever, apezar de honrosamente escolhidas nas co
lumnas do .Jornal do Commercio, não produzirãc1 o rni
nimo effeito, como provavelmente não o produzirá esta 
transcripção. A julgar pelo que se tem dndo ati hoje, per
dem o seu tempo os que estudão as ques tões que interes
são ao sanea .nento da cidade. 
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Dir-se-ha que é: comp<tnhia City Improvemeuts man
t-Sm já ao longo d:t canalisaçà•) d~ csg0tos gmnde numero 
de tanques de escoamento de agua rjluslii11g t/;auks); 
mas é preciso observar que o fur.ccionamento desses tan
ques r.ão opera a lavagem das galerias. Sendo de dimen
sões relativamente muito dimi1wtas, osjlus!ting-tanl;:,s lan
ção intermitentemente pequenas porções de agua, que não 
occuiJãO todo o diametro das galerias, nem qJquire:n força 
suff\ciente para varrê las cm tncia a sua extensão c arrast:tr 
assim até á emb•)caJ:.Ha as materias encrw:tadas nas pare
des da c:<nalisação. Por e:;te systcJll:t verifica -se um erro 
analog.) no que commettem certos proprietnrios de predios 
que mantém nas latrinas e mictorios o cut·so cnntinuo de 
un1 Alr~te d'agud. e:11bora correndo perennemente. que é im
prl•Acuo para a lavagem integral dns bacins c tulxtgem dos 
lug trcs reservaciJS :\[ 1is V<ile coll•lC'\1" umrt p~~uen:1 c:1ixa 
acima da latrina ou midoriCJ, de mocio a poder, depois de 
cnJa operação, lançnr de um só jacto quatro ou cinc,1 litros 
d'agua na bacia, o que te·n a d~1pla vantnge n de menor 
consum o d'agua c mais bencfiCI> effeito. IJenticamentc, a 
proje~ .;:i.0 ci~ u·n·1 s) o LI 1 de vinte m ~tr ,1s c:1'1i,; JS d'ag•J.l, 
ttita diariame:1te nas car.aiisações geraes dc-s esgoto , pro
duz o ,·arrimento (c!wsse) da:; matcrias fecaes que e:Ias 
contém estagnadas e putrefnctas, ao passo que o lanç:tmen
to, ainda que de cinco c.n cinco minutos, de algumas cen
tenas de litros d'agua, como fazem os jluslu;!{- trmks, 
opera simples:-nente '.li11a diluição p:ucial, cuja efficacin é 
muito duvidosa. 

Resta-me destruir a u:~ica objecção que se poderia oppôr 
á applicaçã.o immediata da medid11 que inciquei, isto é, a 
allegação de que a actual escassez do abastecimento d'agua 
da côrte não permittc derivar-se para o serviço dos es
gotos, nem mesmo o volume de 200 a 3(l0 metros cubicos 
por dia. Ainda assim tratando-se de uma cidade onde a 
agua subtcrranea se acha a pouca profundidade, haverá o 
recurso do poços tc~bulares. Em poucos dias se conseguirá 
assentar alguns destes poços, com as 1 espectivas bombas e 
tanques, e desta fórma começar um serviço pro\'isorio, até 
que obra definitiva e ~perfeiçoada fique concluida. 



Se a secca que ora nos afflige prolongar -se até Abril pro
xirno, a cidade do Rio de Janeiro flcará inhabitavel. 

Não será e~te o ca~o d~ ernprehender se esforços supre
mos para debellar-se a horrorosa calamidade de que estamos 
ameaçados? 

Disponha, Sr. redactor, etc . 
L. R. VIEIRA SouTo. 

Rio de Janeiro, 9 de Março de 1589. 

USJNAS DE RECEPÇÃO E ELEVAÇÃO 

Surge uma difficuldade, que se po,lcrá \'enccr, á exemplo 
das cidades nas mesmas condições, como D:>ntzig, Ecrlim, 
Francfort, nas quaes a in clinação do terreno não é suffi cicnte 
para delern;inar a precipitação das :11aterias do e~goto para 
as usinas de recepção e desinfecção; refi1 O· me a canalisação 
do bairro maritin•o dn Pra ia, c do destino a dar aquellas 
materins servidas pelo collector do Paj ehü, cujo de:'emboc
cadouro, acompa.1hando o tcdweg do ria cho, vai ter ao mar 
na alturn. do plano mai s baixo do Pas,' eio Publi co. 

f\rrojar essas materias , mesmo desinfectadas, ao mar 
neste ponto é o mesmo que depo~ita l-as na praia na parte 
habitada, como actualmente se faz. 

Forçoso é imitar Berli rn ou Dantzig e a outras ci ,iaJes, nas 
quaes a !alta de declividade ioi ven;; ida p11r meio de rescrva
torio cte recepção dos excrementos diluídos cm agua, e de 
bombas qne as elevam a cer ta altur~ para pr"cipital-as mais 
longe. 

O Dr. João Felippe dá no seu relatorio a descripção e me
canismo dos reservatorios, semelhantes aos de Berlim, mas 
em ponte exiguc, o que me dispen~a desse traba:ho. 

ll epois de demonstrar que a extremidade inferior Jo es· 
goto cc1l lcctor da Praw, constituído de nunilhas de om38 de 
diametro, desemboccará em :::ada reservatorio de recepção 
na cota zero, e o fundo dos ditos reservatorios flcnrá na 
cota -- :.:m, diz que haverá wna duplicata de reservatorios 
iguaes , funccionando um como receptor, err,quanto as 
materins cs li vere.n sendo a ~:piracl < l S no oulro pelas bombas. 
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Eis a marcha da~ operações : 
« Verificado que se achq cheio o reservatorio A, fecha

se o seu registro de entrada; ab re-se o registro de en
tra.:Ja do reservatorÍ•) B, depois de ter fechad•l o seu regis
tro de sabida . Procede-se então a dcsinfeccão da:;m aterias 
contidas no rese ·va to rio A, lançanuo-se lhe· pela parte s upc 
ri t.r do mesmo a S') luçiio desinfectante; ficará ella em con
tacto com as m<1terias dura11te um certo espaço de temJ:O que 
~e rá depende•1te elo reg ime;l que se tiver estabelecido n•J mo
vimento dos líquidos dllS e:;;:_;·l los, se:1Jo depois asp irada a 
mis tura pelas bomb'ls pelá park superio r do emi~sor, no qual 
SJrá lanç t :a. CaJ ~l re.;;crvatorio de reCCi)·;b terá u-n filtro 
de carvão que c:>'ll!11 Jil icará CO !ll u .11 vent!laJor c·J 11111um 
aos dous. 

r'\s bombas terão que nspir::~r os li q•Ji ·.:!os na c >t 1.-~.m , 
e dJved) h •l .. ( ·l l- os 110 Cél ci ) e .n iss•) r. c )L- l ·-4,m n . A al
tura, portan to. a vencer será de Íl,m8 l, e co:no a qu1ntiJqde 
d'agua a c!enr é de 180,000 litrc)S, a forç:1. indi c1.da será 
5 cav.t iL)s para a ll' achina a Vi1.por. P~lr C'lutclla h:1.vcrá 
duas machinns cguae), sen ~b as bJ mb::ts centrifug1s, de 
systemn Fascot . tambem em duplicata. 

Reser·v.?torir"Js de recejJção -O:; reservatori0s de re 
cepção ge:-al de tr>..:Lls as a ,2;ua> th rêJ e :,;ã0 dous iguaes. e 
fun cc i on::~r.-tn do m~ smo moJ·'l que os do distr icto da Pra ia . 
Cada u11 d )s d)JS ra·n os do e·r1i:;sor a.1tcs de chegar aos 
reser·;ato ri Js é 11lL111i:!0 de urn re.:; i':it:·o ou adufa qu ~ poJe 
permitti:· ou r.<-to a entra-ia d•.IS li q uiJos. 

• S erão os dous rescrvatorios li g:1dos inferiormente a 
uma dupla linil:1. de tubos de ferro fun ,liJ.) de O,m':ll) dia
metro , que irá terminar JF> nnr, sob u:na cam::t ia d'agua 
de 4,m de espess•Jrn na m :1 ré be1ixa. Regis tras conveniente 
dispostos permrtt irão ou não i •np~di r a ç.assagem doS líqu i
dos de cada um dos reservatori os para a linha de tube>S de 
ferro . 

Serão co nstruidos de alvenaria de tij olo com forma de se
ctor circular, de p!Ímeira qualidaJe. co m arga tn !lsssa de 
cim ento c espessamente rebocr,dos . Na parte .;;uperior s'.!rão 
cob_::rtos por unn abJ::><d.l a::uhh ou zi m~J)rio da m3s na 
alvenaria, n J vç ,·ti c~ d) T l.lllnvcrA uma chaminé de ve \ '.\ 
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Jação C0!11 espesso flltro ele car\'ão animal; as duas chaminós 
sercUf,irão depois e:11 um só tubo vcrtic::li. Na p!!rt~ infe· 

rior serão Stlbrepostas a u:n tronco de cone, scnJo cnn
cOI·dadas as supurAcies cylindri::a e coitica, de maneira a 
não haver angulus rcintrantes; no fundo Ctlmeçará a linha 
de tubos de ferro. 

Quanto as lavagens nos reservatorics, diz que as mate
rias solidas que se depositam n) fundo destes ni1.c) são 
cm granJe quanLidade, pois que por metro cu bico de agua 
de esgotos conta:11 se apenas o Ck,70J das mes:11as ma
terias (excluídas as aguas dns ruas, arêas, etc . ) 

Além di sto fnrmão se floecos lU reacção chimica que 
mantem parte dcllas em suspensão. Pode· se apro\·citar 
tambem a mnré baixa para a descarga e a a lta para la ·· 
vagens . 

O volume de cada reservatorio d.::! rcccp ;ão é d~ I j ~,3i) 
litrOS. s~ aJm!ttil"ITI.):i que ti)JLl a agua d 1 a~. l S t ·::!Cinl~ 1[<) 0 
transformada cm aguas de esgotos, o numero de cargas Lios 

· rcservatorios será 3 .~ 0()= 10,09 ou I ú cargas por dia 

Pode se diminuir muito este nu-11ern Lk C'lrgns npro\'ei · 
tando coiw<.:nicnte:ll Cntc o mnvim::nto das marés. 

Quanto ao custeio de toJo este scr\' iço apresenta o se-
g11inte orçamento : 

t\1A1 Efii.\L- C[II"\"à0 p[lra as tn[IChinas 

Li cm p[\; a os filtros de ventilação 
Desinfectantes . 
Lubrificação, concertos, etc. . 
PES~OAL: 
Ordenado de um machinista. 
Llcm rlc um fogui s ta . 
l.! cm de t:!ll scn ·cntc . 
l'cssoal de desinfecção c co n-. tr cdo 

~\)mm a 
E\'entuacs :, 0 o 

I :920$0CO 
I :O' ;(•SC'UJ 

I! :::oosoco 
~2,)$000 

1 ::.' nos oo 
kiCSOOO 
3óOS:lCü 

-~: ~~ J< ·SO(l() 

~ l:4 ,.t: S:;uu 
I :07~· S2SO 

Quanto a admi:1istração e serviço d'agua nada diz. 
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A questão da desinfecção das n~ateriRs recolh idas aos 
rc,crvatorios não entra no quadro Jas n0ssas observações 
c dzpe:1Jc dos progressos da chimica in dustrial. 

Acerca destes o ,; porrner10res dados pelo Dr. João l'elippe 
ç: ·Jjé:n se r mcdi.fL::ad ·)s ou mesrno re~eitRdos parcialmente 
mcdiant'2 c.:: tudo m •1is Rttcnto do nivebmento da cidade no 
tr·e ·:ho ,~., n:-~scente e praia, sem se alterar o systema geral 
separadl>r ( Je \ Varing), qu e por ~u:-~ superior idade se impõe 
a Comp n ou poder public8 que tenha de levar a et1eito o 
SRneRmento desta capital. 

Onpm:NTo.-:\ão me fo i passive! obter o orçamento elo 
Dr·. João i<'elippe,e nem elle pockria serTir pRra a actunlidRJe, 
pela di"'.crença no preço das merca,iorias e salarios entre a 
epoca da suR organ isação ( 189~) e a presente ( 1895). 

:\luito difficil será com a falta de braços e vRriaçõcs do 
sala:· io, com a fluctua<;ã ~) do valor da moecia apresentar 
um trab::llho que mereça fé . 

O Dr. Coimbra calculou em 6 lO contos a construcção de 
esgotos pelo systema inglez, o Dr. Lassance em 3l0.000 frs. 
os 20.000 metros de encan<imenlo de O,m 13 de di::unetro e cm 
80.000 a usina central pelo systema Berlier. 

Em D.:llltzig com 4-t. 000 metros de extensão, o duplo 
do projecto na Fortaleza, os esg0tos custRrão :2.6:25.000 frs. 
ou 35.t-O por pesso a, inclusi1·e as us in ns dt ferro ; os de 
Breslau, c~m 19. ~)\)<) metro~ só de collcctores e mais do du
plo de encana•nentos secundetrios, usinas, etc., attingirão a 
1 .500.000 fcs. 

Os esgotos ele :\r em phis pelo systema \ Varing com a ex
tensão de 6í'.OO:) metros custarão I. 1 5n.ooo frs. 

E' prO\'avcl que t0do o systerna de esgotos da Fortaleza 
não exceda de I :000:000 de frs. no maximo. 

O custeio desses trabillhos é geralmente modico ; em 
D:1ntzig regula de 1,26 por 100 do capital, em Bérlim 1,25. 
Nesta pro~'orção e com o capital de 1 00.000:\JUO de frs. o 
custeio clevar·se-hia aqui a 15.000 frs. ; e pelos calculos 
do Dr. João F'elippe 2'l contos. D!gmnos 30 contos, incluin
do a administr·ação e a diffcrença no 1·aJor da rnoeda. 

Caso tenha aCamara ~~unicipal ou o Estado de incumbir
se deste serviço precisará para o custeio de francos : 

• 
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adminiôtracão 
amortisaçã~ '::_o/0 

juro3 6o jo 
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renovação do nnterial lo/o 

15:000:000 
~O<l(!O:OOO 

6 0<00:0 o 
10:000 :0}0 

T ota l. . . . . 1 05:00'J :OL·O 
d~ receita p1.1"a C()b;·ir as dJSjJC!Z:tS. C·.>mo lu vel-a? 

Pelo lançamento da decima verif1c:t·se que esta capital 
C')nt!l 6 . t5:? prcdios, cnntm 3.2..!5 que havia cm 1.888 ou 
:?.927 dem:tis. AJ(!m destes ha as repa rti ções publicas em 
nu:1w;·o d; ..J.2, o que ebva o numero total, excluicos os 
tem pios , a 6 . 1 9-J. . 

Do tota l L~ ):)0 A carão dentro da area servida pelos mesmos 
c ;;~> ' os, dos quaes l . 132 parra:n alwT ,tcl at \ :>$')00 men
saes, 132 2 aci .m de 5$ )08·;tté i O$ ioo. 1 09J de 10$000 
a 20Soon, S-U acima de 2020 )Q até 30$0Ct0 etc. , como 
se verá da tnbella seguinte : 

N~tmc ro d~ ~'rc ,iios em 1387 e 1 'l95 , segundo os lança
m ~nt ·1::; Ja d~dma Ui"b1na, cujo alugueis são de 

NU.\IEIWS DE PfiEÇOS 1RS7 1895 

a...:i:n1 de ::; ~p r100 a 5Sooo 9oo 1.1 32 
(( 5$ )0,) a lo$ooo f;S:? 1.322 
(( lo$ooo a 2o$ooo 3c\.7 l .o9o 

20$ooo a 3o$ooo 97 512 
(( 3o$ooo a 4o$ooo 75 262 
(( (( 4o$ooo a 5o$ooo 199 
(( (( 5o$ ooo a 6oSooo 93 
(( (( 6o$ooo a 7o$ooo 28 

7o$ooo a 8o$ooo 12 
(( 8o$ooo a 9oSooo 6 1 
(( (( 9o$ooo a 10o$ooo f>7 
~ (( l ooSooo a 12o$ooo ')~ 

~::J 

(( (( 12u$ooo a l-l o$ooo lo 
<< (( l -~o$ooo a 16os:looo 3 
(( \ ( 16oSooo a 18o$ooo 3 
~ (( J8o$ooo a 2oo$ooo 6 
(( (( 2oo$ooo a 25o$ooo :: 
(( • 2:)QSooo a 3oo$ooo 1 
(( (( 3ooSooo n 35oSooo l -1.392 4.849 
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Os preJios a que se referem essas tabellas são cobertos de 
telhas, havendo para mais de 3000 choupanas e casas co
bertas de palha. 

Para o I:lnçamento de uma taxrt que incida sobre a valor 
rio e~lugt1e l do imm ovel ser:í. forçoso attender-se a sua pro
porcionalicl::ld3, o que aliás nada tem de excessivo, um a vez 
que ordinariamente o numero de habitantes cresce com o 
augmento de commodos ou de proporções de uma casa, 
se1~d0 p0rtanto maior o uso e goso dos appat:elhos. 

i'Jinguem ignora a carestia do serviço de asseio, de fé?:es 
c de aguas sen·iclas, nesta capital. ,-\ remoção de um cubo 
de escremento custa 400 rs. e mais. Supposto que es ta se 
fctça duas vezes por semana, o que é contra a hygiene, por 
qu e 12 h0ras depois do despejo EIS materias estão em de
compos~~;:Jo, tcr-sc-ha para as 52 scmC~nas do anno a despe
zn de 2.J$SOC>, á qual cumpre addicionar a importancia 
pelo menos de dous cubos que se deteriorsm,6$000 Jc \·asos 
d.')mesbcos cm maior numero, creados ou pessôns parare-

movei-os, agua para lavai-os, etc. 

A dcspeza por casa nun c:1 será inferior a 36$000, ficando 
a cidade suje!ta á infecção de molestias contagiosas Assim 
as despczas ordinarias pelo peior systema importam annual
mente cm l -1-0 contos de réi s . 

Uma taxa que se approxime desta importancia será não 
só hem acceita pelos inquilinos ou proprietarios como ali
viará con,;Jeri:l\·clmente os encargos domesticas mais pe 

nos os e difficeis de supportar. 
Boa destribuição da taxa é tarefa quasi impossível; po 

isso offereço ns seguhtes bases ~omente co:-,10 contribuição 

ao estudo e solução ela questão. 
Os predios cujos alugueis f0rem inferiores a 5$000 

pagarão apenas 5 ')0 rs. podendo ser reunidos de 2 ou de 3 
quando ~roximos e com l so arparelho em comr;:um. 



A taxi\ pam as c:1sas de :..: 3noo a !>$')00 de aluguel de 5oo ~ I. I J:'= C6($ooo 
acima de 5$ooo a loSooo « (( (( I $ooo x I .3:!2= I ::3l~$ooo 

(( « I0Sooo a I .)$ooo « . < .1 85c O 
(( « I :l:Soc•o a 2.)$000 (( « << 2$ooo \ x l.o9o= 1 :99o$ooo 

" (I 2oSooo a 3o:iooo <( (( « :l~ooo 542= 1 : 6 ~6Sooo 
« << 3nSooo a 4o$t)OO (( « " ..:soo o ~6~=1 :o48$noo 
(( « 4o$ot10 a 5o$ooo (( " « 5$::JOo ll) = 99:\S:ooo 
(( « 5o:~ooo a 6o$ooo (( « (( 6$00() 93= :> :~:-~Sooo 
« « óo$ooo a 7oSooo " (( « ($.)oo 2S== l K~$ooo 
« (( íCJSooo a RoSooo « t'(. « í $ooo 61= -+27$000 
~ (( boSooo a l ooSooo << (( « H$OOt) 69= ;>.->'2c· OO' l 
« • l ooSooo em diante « (( . <).:;ooo :>l= 4:>9Soon 

De• apparclho nas reparti ções publicas . 5$ooo 4onSono 
- ------

Total por mez I o:\ ~:1 :-~<•oo 
Por anno 1 :2 I :5oo$ooo 

Comparada c ~ta rec~ita Cf >'11 as despczns orçndas em I ..J-o:oou$ooo, resu lta o dencit 
d::l :! c contos, que será em pmte cober:o pelo a ugmento de apparelhos nas cnsas l~C valo r 
locat ivo superior a :-loSooo mcnsnes. porq ue com um só ap parelho Acariio noal servidas, e em 
parte peb econom ia na ndministmção. Quer e" ta seja conAaJa :o. Ca mara , qll'~r ao Esta dr,, ns 
despezas com este serviço serão reduzidns. p<l:que qualquer elos dous tem a sua repartição 
de obras nrgnnisa,ia c pessonl para n~ca lisação . 

Accrc~ce q~tc as despezas \'àO minoran ·jo de anno para anno á proporção que a nmorti
sação for se a\·oJumando , ç.odendo nos :-> p1·imc!ros annos ser o deficit perfeitamente suppor-
tado, porque depo is de 3o terá c~ ha\·cr lu:ros crcsci(los desta fonte. Tn . Po:.rrsv. 
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